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HABILIDADE: (EM13CHS106) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas expressas 
em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias filosóficas e de processos e eventos 
históricos, geográficos, políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais.

OBJETOS DE CONHECIMENTO: As relações entre espaço, sociedade, natureza, trabalho e 
tempo; Transformações antrópicas no meio físico em diferentes sociedades.

(FUVEST 2013) Observe a imagem e leia o texto.

arvoresdesaopaulo.wordpress.om/2009/12/09. Acessado em junho de 2012.

Por muitos anos, as várzeas paulistanas foram uma espécie de quintal geral dos bairros encarapitados 
nas colinas. Serviram de pastos para os animais das antigas carroças que povoaram as ruas da cidade. 
Serviram de terreno baldio para o esporte dos humildes, tendo assistido a uma proliferação incrível de 
campos de futebol. Durante as cheias, tais campos improvisados ficam com o nível das águas até o 
meio das traves de gol.

Aziz Ab’Saber, 1956.

Considere a imagem e a citação do geógrafo Aziz Ab’Saber na análise das afirmações abaixo:

I.   O processo de verticalização e a impermeabilização dos solos nas proximidades das vias marginais 
ao rio Tietê aumentam a sua susceptibilidade a enchentes.

II.  A retificação de um trecho urbano do rio Tietê e a construção de marginais sobre a várzea do rio 
potencializaram o problema das enchentes na região.

III.  A extinção da Mata Atlântica na região da nascente do rio Tietê, no passado, contribui, até hoje, 
para agravar o problema com enchentes nas vias marginais.

IV.  A várzea do rio Tietê é um ambiente susceptível à inundação, pois constitui espaço de ocupação 
natural do rio durante períodos de cheias.

Está correto o que se afirmar em

a) I, II e III, apenas.
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b) I, II e IV, apenas.
c) I, III e IV, apenas.
d) II, III e IV, apenas.
e) I, II, III e IV.

GABARITO: letra B

FUVEST 2013. Disponível em: https://acervo.fuvest.br/fuvest/2013/fuv2013_1fase_prova_V.pdf. Acesso em: 26 jan. 2021.

HABILIDADE: (EM13CHS102) Identificar, analisar e discutir as circunstâncias históricas, geográficas, 
políticas, econômicas, sociais, ambientais e culturais de matrizes conceituais (etnocentrismo, racismo, 
evolução, modernidade, cooperativismo/desenvolvimento etc.), avaliando criticamente seu significado 
histórico e comparando-as a narrativas que contemplem outros agentes e discursos.

OBJETOS DE CONHECIMENTO: Sociedades tradicionais e urbano-industriais: as transformações 
da paisagem e do território pelo modo de vida e pela ocupação do espaço.

(FUVEST 2012)

As imagens acima ilustram uma contradição
característica de médios e grandes centros
urbanos no Brasil, destacando-se o fato de
que ambas dizem respeito a formas de segre-
gação socioespacial.
Considerando as imagens e seus conhecimentos,
identifique e explique
a) duas causas socioeconômicas geradoras do
tipo de segregação retratado na Imagem 1;
b) o tipo de segregação retratado na Imagem 2
e uma causa socioeconômica responsável por
sua ocorrência.

Resposta

a) As imagens 1 e 2 são indicativas e consequên-
cias dos marcantes desníveis socioeconômicos
das populações urbanas do Brasil contemporâneo.
A imagem 1 mostra um conjunto de moradias co-
muns nas periferias, principalmente das médias e
grandes cidades brasileiras, e ilustra a situação
de habitantes com baixos níveis de renda e de
ausência de planejamento urbano com carência
de infraestrutura.

b) A imagem 2, por sua vez, mostra um exemplo
de condomínio de classe média-alta, com habita-
ções de valorizado padrão arquitetônico, dotadas
de toda infraestrutura de saneamento básico e
arborização, segregadas por muros e guaritas de
segurança no entorno.

Considere a tabela, que traz dados sobre o
equilíbrio federativo brasileiro.
Representatividade político-espacial no

Brasil, por Grandes Regiões – 2010

Grandes
Regiões

Número
de

estados

Habitantes /
Senador

Habitantes /
Deputado
Federal

Norte 7 755.450 244.068

Nordeste 9 1.965.998 351.536

Centro-
-Oeste

3 + DF 3.514.523 342.880

Sudeste 4 6.697.034 448.963

Sul 3 3.042.987 355.673

www.ibge.gov.br e www.tse.jus.br.
Acesso em novembro de 2011.

Com base na tabela e em seus conhecimentos,
a) analise a representatividade político-espa-
cial no Brasil;
b) identifique uma consequência da criação
de um novo estado para o equilíbrio federati-
vo brasileiro. Explique.

Resposta

a) O sistema representativo político no Brasil so-
fre uma grave distorção, pois o voto de um eleitor
das regiões Sul e principalmente Sudeste acaba
tendo um menor peso em comparação com o de
um eleitor das demais regiões.
Para se eleger deputado federal ou senador pelos
estados do Sul ou Sudeste é necessário uma
quantidade muito maior de votos, de modo que os
estados mais populosos não conseguem, no Con-
gresso Nacional, fazer valer os seus interesses de
maneira proporcional à sua importância demográ-
fica e econômica dentro do país.
b) A criação de um novo estado, como ocorreu
em 1988 com Tocantins, supostamente diminuiria
essa desproporção, desde que esses estados não
fossem criados em áreas pouco populosas.

Questão 1

Questão 2

IMAGEM 1

IPT, 2011.

IMAGEM 2

Ândrea Moreira de Araujo, 2011.

IMAGEM 1

IPT, 2011. As imagens acima ilustram uma contradição
característica de médios e grandes centros
urbanos no Brasil, destacando-se o fato de
que ambas dizem respeito a formas de segre-
gação socioespacial.
Considerando as imagens e seus conhecimentos,
identifique e explique
a) duas causas socioeconômicas geradoras do
tipo de segregação retratado na Imagem 1;
b) o tipo de segregação retratado na Imagem 2
e uma causa socioeconômica responsável por
sua ocorrência.

Resposta

a) As imagens 1 e 2 são indicativas e consequên-
cias dos marcantes desníveis socioeconômicos
das populações urbanas do Brasil contemporâneo.
A imagem 1 mostra um conjunto de moradias co-
muns nas periferias, principalmente das médias e
grandes cidades brasileiras, e ilustra a situação
de habitantes com baixos níveis de renda e de
ausência de planejamento urbano com carência
de infraestrutura.

b) A imagem 2, por sua vez, mostra um exemplo
de condomínio de classe média-alta, com habita-
ções de valorizado padrão arquitetônico, dotadas
de toda infraestrutura de saneamento básico e
arborização, segregadas por muros e guaritas de
segurança no entorno.

Considere a tabela, que traz dados sobre o
equilíbrio federativo brasileiro.
Representatividade político-espacial no

Brasil, por Grandes Regiões – 2010

Grandes
Regiões

Número
de

estados

Habitantes /
Senador

Habitantes /
Deputado
Federal

Norte 7 755.450 244.068

Nordeste 9 1.965.998 351.536

Centro-
-Oeste

3 + DF 3.514.523 342.880

Sudeste 4 6.697.034 448.963

Sul 3 3.042.987 355.673

www.ibge.gov.br e www.tse.jus.br.
Acesso em novembro de 2011.

Com base na tabela e em seus conhecimentos,
a) analise a representatividade político-espa-
cial no Brasil;
b) identifique uma consequência da criação
de um novo estado para o equilíbrio federati-
vo brasileiro. Explique.

Resposta

a) O sistema representativo político no Brasil so-
fre uma grave distorção, pois o voto de um eleitor
das regiões Sul e principalmente Sudeste acaba
tendo um menor peso em comparação com o de
um eleitor das demais regiões.
Para se eleger deputado federal ou senador pelos
estados do Sul ou Sudeste é necessário uma
quantidade muito maior de votos, de modo que os
estados mais populosos não conseguem, no Con-
gresso Nacional, fazer valer os seus interesses de
maneira proporcional à sua importância demográ-
fica e econômica dentro do país.
b) A criação de um novo estado, como ocorreu
em 1988 com Tocantins, supostamente diminuiria
essa desproporção, desde que esses estados não
fossem criados em áreas pouco populosas.

Questão 1

Questão 2

IMAGEM 1

IPT, 2011.

IMAGEM 2

Ândrea Moreira de Araujo, 2011.

IMAGEM 2

Ândrea Moreira de Araujo, 2011.

As imagens acima ilustram uma contradição característica de médios e grandes centros urbanos no 
Brasil, destacando-se o fato de que ambas dizem respeito a formas de segregação socioespacial. 
Considerando as imagens e seus conhecimentos, identifique e explique

a) duas causas socioeconômicas geradoras do tipo de segregação retratado na Imagem 1;
b) o tipo de segregação retratado na Imagem 2 e uma causa socioeconômica responsável por 

sua ocorrência.

GABARITO:

a) Crescimento urbano acelerado, resultante do êxodo rural e da industrialização nos centros 
urbanos que gerou ocupações irregulares e desordenadas, em áreas de riscos (áreas de en-
costas) com total falta de infraestrutura e sem políticas públicas.
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b) A figura ilustra os condomínios fechados, procurados pelas classes dominantes em busca de 
fugir da violência e obter tranquilidade. Embora seja legitimo, só ponto de vista do indivíduo, 
buscar maior segurança para si e para sua família, esse fenômeno acentua a exclusão social 
e reduz os espaços urbanos públicos, uma vez que propicia o crescimento de espaços priva-
dos e de circulação restrita.

FUVEST 2013. Disponível em: https://acervo.fuvest.br/fuvest/2012/fuv2012_2fase_dia3.pdf. Acesso em: 26 jan. 2021.

HABILIDADE: (EM13CHS105) Identificar, contextualizar e criticar tipologias evolutivas 
(populações nômades e sedentárias, entre outras) e oposições dicotômicas (cidade/campo, 
cultura/ natureza, civilizados/bárbaros, razão/emoção, material/virtual etc.), explicitando suas 
ambiguidades.

OBJETOS DE CONHECIMENTO: Os processos de transformação da paisagem em 
diferentes sociedades. Espaço urbano e rural: conflitos pela terra, interesses divergentes e 
ambiguidades.

(FUVEST 2013) Grandes lagos artificiais de barragens, como o Nasser, no Rio Nilo, o Three Gorges, 
na China, e o de Itaipu, no Brasil, resultantes do represamento de rios, estão entre as obras de 
engenharia espalhadas pelo mundo, com importantes efeitos socioambientais.
Acerca dos efeitos socioambientais de grandes lagos de barragens, considere as afirmações abaixo.

I. Enquanto no passado, grandes lagos de barragem restringiam-se a áreas de planície, atualmen-
te, graças a progressos tecnológicos, situam-se, invariavelmente, em regiões planálticas, com 
significativos desníveis topográficos.

II. A abertura das comportas que represam as águas dos lagos de barragens impede a ocorrência 
de processos de sedimentação, assim como provoca grandes enchentes a montante.

III. Frequentes desalojamentos de pessoas para a implantação de lagos de barragens levaram ao 
surgimento, no Brasil, do Movimento dos Atingidos por Barragens – MAB.

IV. Por se constituírem como extensos e, muitas vezes, profundos reservatórios de água, grandes 
lagos de barragens provocam alterações microclimáticas nas suas proximidades.

Está correto o que se afirmar em

a) I e II, apenas.
b) I, II e III, apenas.
c) II, III e IV, apenas.
d) III e IV, apenas.
e) I, II, III e IV.

GABARITO: letra E

FUVEST 2013. Disponível em: https://acervo.fuvest.br/fuvest/2013/fuv2013_1fase_prova_V.pdf. Acesso em: 26 jan. 2021.
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HABILIDADE: (EM13CHS106) Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica, diferentes gêneros 
textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética 
nas diversas práticas sociais, incluindo as escolares, para se comunicar, acessar e difundir informações, 
produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

OBJETOS DE CONHECIMENTO: Técnicas de cartografia e geotecnologias e seu uso em diferentes 
fenômenos espaciais- As desigualdades regionais e sociais expressas pelo acesso à internet e redes 
sociais- Mapas temáticos e a análise de territórios.

(UNISC 2013) “Hoje, o sensoriamento remoto por meio de satélites representa o mais importante e 
eficiente recurso tecnológico de observação da Terra, permitindo rapidez e precisão nos processos de 
levantamento de dados e mapeamentos.”

(COELHO, Marcos de Amorim; TERRA, Lygia. Geografia Geral: o espaço natural e socioeconômico. 2001, p.30)

A esse respeito, leia as afirmativas abaixo.

I O sensoriamento remoto é um recurso técnico para ampliar os sentidos naturais do homem.
II O sensoriamento remoto pode ser definido, de uma maneira ampla, como sendo a forma de se 

obter informações de um objeto ou alvo, sem que haja contato físico com o mesmo.
III No sensoriamento remoto, as informações são obtidas utilizando-se a radiação eletromagnética, gera-

das por fontes naturais como o Sol e a Terra, ou por fontes artificiais como, por exemplo, o Radar.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente a afirmativa I está correta.
b) Somente a afirmativa III está correta.
c) Todas as afirmativas estão corretas.
d) Somente as afirmativas I e III estão corretas.
e) Somente a afirmativa II está correta.

GABARITO: letra C

UNISC - Universidade de Santa Cruz do Sul. Disponível em: https://www.unisc.br/images/processo_seletivo/vestibular/
provas/prova.pdf. Acesso em: 26 jan. 2021.

HABILIDADE: (EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas 
expressas em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias filosóficas e de processos 
e eventos históricos, geográficos, políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais.

OBJETOS DE CONHECIMENTO: Memória, cultura, identidade e diversidade; A produção do 
conhecimento histórico e suas narrativas na origem dos povos do Oriente Médio, Ásia, Europa, 
América e África.
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(ENEM – 2016) A história não corresponde exatamente ao que foi realmente conservado na memória 
popular, mas àquilo que foi selecionado, escrito, descrito, popularizado e institucionalizado por quem 
estava encarregado de fazê-lo.
Os historiadores, sejam quais forem seus objetivos, estão envolvidos nesse processo, uma vez que 
eles contribuem, conscientemente ou não, para a criação, demolição e reestruturação de imagens do 
passado que pertencem não só ao mundo da investigação especializada, mas também à esfera pública 
na qual o homem atua como ser político.

HOBSBAWN, E.; RANGER, T. A invenção das tradições.  
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1984 (adaptado).

Uma vez que a neutralidade é inalcançável na atividade mencionada, é tarefa do profissional envolvido:

a) criticar as ideias dominantes
b) respeitar os interesses sociais.
c) Parte superior do formulário defender os direitos das minorias.
d) explicitar as escolhas realizadas.
e) satisfazer os financiadores de pesquisas.

GABARITO: letra D

INEP - 2016 - ENEM - Exame Nacional do Ensino Médio. Disponível em: https://download.inep.gov.br/educacao_basica/
enem/provas/2016/CAD_ENEM_2016_DIA_1_01_AZUL_2.pdf. Acesso em 26 jan. 2021.

(ENEM – 2019) Os pesquisadores que trabalham com sociedades indígenas centram sua atenção 
em documentos do tipo jurídico-administrativo (visitas, testamentos, processos) ou em relações e 
informes e têm deixado em segundo plano as crônicas. Quando as utilizam, dão maior importância 
àquelas que foram escritas primeiro e que têm caráter menos teórico e intelectualizado, por acharem 
que estas podem oferecer informações menos deformadas. Contrariamos esse posicionamento, 
pois as crônicas são importantes fontes etnográficas, independentemente de serem contemporâne-
as ao momento da conquista ou de terem sido redigidas em período posterior. O fato de seus auto-
res serem verdadeiros humanistas ou pouco letrados não desvaloriza o conteúdo dessas crônicas.

PORTUGAL, A. R. O ayllu andino nas crônicas quinhentistas: um polígrafo na  
literatura brasileira do século XIX (1885-1897). São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009.

As fontes valorizadas no texto são relevantes para a reconstrução da história das sociedades pré-
colombianas porque

a) sintetizam os ensinamentos da catequese.
b) enfatizam os esforços de colonização.
c) tipificam os sítios arqueológicos.
d) relativizam os registros oficiais.
e) substituem as narrativas orais.

GABARITO: letra D

INEP - 2019 - ENEM - Exame Nacional do Ensino Médio. Disponível em: https://download.inep.gov.br/educacao_basica/
enem/ppl/2019/provas/BAIXA_PPL_1_DIA_CADERNO_1_AZUL_SUP.pdf. Acesso em: 26 jan. 2021.
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HABILIDADE: (EM13CHS102) Identificar, analisar e discutir as circunstâncias históricas, geográficas, 
políticas, econômicas, sociais, ambientais e culturais de matrizes conceituais (etnocentrismo, racismo, 
evolução, modernidade, cooperativismo/desenvolvimento etc.), avaliando criticamente seu significado 
histórico e comparando-as a narrativas que contemplem outros agentes e discursos.

OBJETOS DE CONHECIMENTO: A construção do discurso civilizatório em diferentes contextos 
e seus desdobramentos (Iluminismo, Imperialismo e Neocolonialismo). Organização e funcionamento 
da sociedade na interrelação entre indivíduo e coletividade a partir das diferentes matrizes conceituais 
(etnocentrismo, cultura, entre outros).

(ENEM 2016)

BROCOS, R. A redenção de Cam, 1895. Disponível em: http://mnba.gov.br. Acesso em: 13 jan. 2013.

Na imagem, o autor procura representar as diferentes gerações de uma família associada a uma noção 
consagrada pelas elites intelectuais da época, que era:

a) de A defesa da democracia racial.
b) idealização do universo rural.
c) crise dos valores republicanos.
d) constatação do atraso sertanejo.
e) embranquecimento da população

GABARITO: letra E
INEP - 2016 - ENEM - Exame Nacional do Ensino Médio. Disponível em: https://download.inep.gov.br/educacao_basica/
enem/provas/2016/CAD_ENEM_2016_DIA_1_01_AZUL_2.pdf. Acesso em: 26 jan. 2021.

(ENEM 2013) A África também já serviu como ponto de partida para comédias bem vulgares, mas de 
muito sucesso, como Um príncipe em Nova York e Ace Ventura: um maluco na África; em ambas, a 
África parece um lugar cheio de tribos doidas e rituais de desenho animado. A animação O rei Leão, 
da Disney, o mais bem-sucedido filme americano ambientado na África, não chegava a contar com 
elenco de seres humanos.

LEIBOWITZ, E. Filmes de Hollywood sobre África ficam no clichê. Disponível em: https://noticias.uol.com.br/.  
Acesso em: 17 abr. 2010.
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A produção cinematográfica referida no texto contribui para a constituição de uma memória sobre a 
África e seus habitantes. Essa memória enfatiza e negligencia, respectivamente, os seguintes aspectos 
do continente africano:

a) A história e a natureza.
b) exotismo e as culturas.
c) A sociedade e a economia.
d) O comércio e o ambiente.
e) A diversidade e a política.

GABARITO: letra B - Exotismo e as Culturas

INEP - 2013 - ENEM - Exame Nacional do Ensino Médio. Disponível em: https://download.inep.gov.br/educacao_basica/
enem/provas/2013/caderno_enem2013_sab_azul.pdf. Acesso em: 26 jan. 2021.

(ENEM 2013) Tendo encarado a besta do passado olho no olho, tendo pedido e recebido perdão e 
tendo feito correções, viremos agora a página — não para esquecê-lo, mas para não deixá-lo aprisionar-
nos para sempre. Avancemos em direção a um futuro glorioso de uma nova sociedade sul-africana, em 
que as pessoas valham não em razão de irrelevâncias biológicas ou de outros estranhos atributos, mas 
porque são pessoas de valor infinito criadas à imagem de Deus.

Desmond Tutu, no encerramento da Comissão da Verdade na África do Sul.  
Disponível em: http://td.camara.leg.br. Acesso em: 17 dez. 2012 (adaptado).

No texto, relaciona-se a consolidação da democracia na África do Sul à superação de um legado

a) A populista, que favorecia a cooptação de dissidentes políticos.
b) totalitarista, que bloqueava o diálogo com os movimentos sociais.
c) segregacionista, que impedia a universalização da cidadania.
d) estagnacionista, que disseminava a pauperização social.
e) fundamentalista, que engendrava conflitos religiosos.

GABARITO: letra C

INEP - 2013 - ENEM - Exame Nacional do Ensino Médio. Disponível em: https://download.inep.gov.br/educacao_basica/
enem/provas/2013/caderno_enem2013_sab_azul.pdf. Acesso em: 26 jan. 2021.

HABILIDADE: (EM13CHS105) Identificar, contextualizar e criticar tipologias evolutivas (populações 
nômades e sedentárias, entre outras) e oposições dicotômicas (cidade/campo, cultura/natureza, 
civilizados/bárbaros, razão/emoção, material/virtual etc.), explicitando suas ambiguidades.

OBJETOS DE CONHECIMENTO: As bases históricas dos discursos dicotômicos e a sua 
desconstrução na organização da sociedade contemporânea (civilizados e bárbaros, atraso e 
desenvolvimento, entre outros).
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(ENEM 2016)

TEXTO I

Documentos do século XVI algumas vezes se referem aos habitantes indígenas como “os brasis”, ou 
“gente brasília” e, ocasionalmente no século XVII, o termo “brasileiro” era a eles aplicado, mas as 
referências ao status econômico e jurídico desses eram muito mais populares. Assim, os termos “negro 
da terra” e “índios” eram utilizados com mais frequência do que qualquer outro.

SCHWARTZ, S. B. Gente da terra braziliense da nação. Pensando o Brasil: a construção de um povo.  
In: MOTA, C. G. (Org.). Viagem incompleta: a experiência brasileira (1500-2000). São Paulo: Senac, 2000 (adaptado).

TEXTO II

Índio é um conceito construído no processo de conquista da América pelos europeus. Desinteressados 
pela diversidade cultural, imbuídos de forte preconceito para com o outro, o indivíduo de outras culturas, 
espanhóis, portugueses, franceses e anglo-saxões terminaram por denominar da mesma forma povos 
tão díspares quanto os tupinambás e os astecas.

SILVA, K. V.; SILVA, M. H. Dicionário de conceitos históricos. São Paulo: Contexto, 2005.

Ao comparar os textos, as formas de designação dos grupos nativos pelos europeus, durante o período 
analisado, são reveladoras da:

a) concepção idealizada do território, entendido como geograficamente indiferenciado.
b) percepção corrente de uma ancestralidade comum às populações ameríndias.
c) compreensão etnocêntrica acerca das populações dos territórios conquistados.
d) transposição direta das categorias originadas no imaginário medieval.
e) visão utópica configurada a partir de fantasias de riqueza.

GABARITO: letra C
INEP - 2013 - ENEM - Exame Nacional do Ensino Médio. Disponível em:https://download.inep.gov.br/educacao_basica/
enem/provas/2016/CAD_ENEM_2016_DIA_1_01_AZUL.pdf. Acesso em: 26 jan. 2021.

HABILIDADE: (EM13CHS106) Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica, diferentes 
gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, 
reflexiva e ética nas diversas práticas sociais, incluindo as escolares, para se comunicar, acessar e 
difundir informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva.

OBJETOS DE CONHECIMENTO: As imagens e seus diferentes suportes: informação, 
comunicação política e social ao longo das temporalidades históricas.

(FUVEST 2020) A representação cartográfica a seguir refere-se à viagem de circunavegação, iniciada 
em Sanlúcar de Barrameda, na Andaluzia, em 20 de setembro de 1519, e comandada pelo português 
Fernão de Magalhães, a serviço da monarquia da Espanha. A despeito da repercussão da viagem 
para o desenvolvimento dos conhecimentos náuticos e para a exploração do Oceano Pacífico, 
Battista Agnese foi um dos poucos cartógrafos a registrar a empreitada de Magalhães.
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Battista Agnese, Atlas Portulano, 1545. Biblioteca Digital Mundial.
Disponível em https://www.wdl.org/pt/.

A representação cartográfica de Battista Agnese:

a)  revelava a permanência das técnicas e sentidos simbólicos da cosmografia medieval, que 
orientaram os navegadores ibéricos na época da expansão ultramarina.

b)  estava vinculada aos dogmas cristãos e procurava conciliar o registro da viagem de Fernão de 
Magalhães coma perspectiva de Terra Plana ainda presente entre letrados cristãos.

c) estava baseada nos relatos dos navegadores, no acúmulo de conhecimentos acerca das rotas 
marítimas e em estimativas de distâncias a partir de cálculos matemáticos e da planificação do 
globo terrestre.

d) apresentava o Oceano Pacífico em suas reais dimensões de acordo com o entendimento de 
Fernão de Magalhães e de Cristóvão Colombo e em desacordo com as perspectivas cristãs.

e) estava assentada nos conhecimentos e detalhamentos geográficos bíblicos e nas formula-
ções cosmológicas de Ptolomeu, fundamentais para o sucesso da viagem de Fernão de 
Magalhães.

GABARITO: letra C

Fuvest 2020. Disponível em: https://acervo.fuvest.br/fuvest/2020/fuvest_2020_primeira_fase_prova_V.pdf. Acesso 
em: 26 jan. 2021.

HABILIDADE: (EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas expressas 
em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias filosóficas e de processos e eventos 
históricos, geográficos, políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais.

OBJETOS DE CONHECIMENTO: Padrões e normas em distintas sociedades: na cultura, no 
poder, na cidadania e no trabalho.

(ENEM 2019) Em sentido geral e fundamental, Direito é a técnica da coexistência humana, isto é, a 
técnica voltada a tornar possível a coexistência dos homens. Como técnica, o Direito se concretiza em 
um conjunto de regras (que, nesse caso, são leis ou normas); e tais regras têm por objeto o 
comportamento intersubjetivo, isto é, o comportamento recíproco dos homens entre si.

ABBAGNANO, N. Dicionário de Filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 2007.
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O sentido geral e fundamental do Direito, conforme foi destacado, refere-se à

a) aplicação de códigos legais.
b) regulação do convívio social.
c) legitimação de decisões políticas.
d) mediação de conflitos econômicos.
e) representação da autoridade constituída.

GABARITO: letra B

INEP - 2019 - ENEM - Exame Nacional do Ensino Médio. Disponível em: https://www.qconcursos.com/questoes-do-enem/
provas/inep-2019-enem-exame-nacional-do-ensino-medio-primeiro-dia-e-segundo-dia. Acesso em: 26 jan. 2021.

HABILIDADE: (EM13CHS102) Identificar, analisar e discutir as circunstâncias históricas, geográficas, 
políticas, econômicas, sociais, ambientais e culturais de matrizes conceituais (etnocentrismo, racismo, 
evolução, modernidade, cooperativismo/desenvolvimento etc.), avaliando criticamente seu significado 
histórico e comparando-as a narrativas que contemplem outros agentes e discursos.

OBJETOS DE CONHECIMENTO: Discursos racista, etnocentrista e evolucionista e sua contraparte 
nas sociedades contemporâneas: a eugenia, o arianismo, o colonialismo, o relativismo cultural e o 
multiculturalismo.

(ENEM 2002) Michel Eyquem de Montaigne (1533-1592) compara, nos trechos, as guerras das socie-
dades Tupinambá com as chamadas “guerras de religião” dos franceses que, na segunda metade do 
século XVI, opunham católicos e protestantes.
“(…) não vejo nada de bárbaro ou selvagem no que dizem daqueles povos; e, na verdade, cada qual con-
sidera bárbaro o que não se pratica em sua terra. (…) Não me parece excessivo julgar bárbaros tais atos de 
crueldade [o canibalismo], mas que o fato de condenar tais defeitos não nos leve à cegueira acerca dos 
nossos. Estimo que é mais bárbaro comer um homem vivo do que o comer depois de morto; e é pior es-
quartejar um homem entre suplícios e tormentos e o queimar aos poucos, ou entregá-lo a cães e porcos, a 
pretexto de devoção e fé, como não somente o lemos mas vimos ocorrer entre vizinhos nossos conterrâ-
neos; e isso em verdade é bem mais grave do que assar e comer um homem previamente executado. (…) 
Podemos portanto qualificar esses povos como bárbaros em dando apenas ouvidos à inteligência, mas 
nunca se compararmos a nós mesmos, que os excedemos em toda sorte de barbaridades.”

(MONTAIGNE, Michel Eyquem de. Ensaios. São Paulo: Nova Cultural, 1984.)

De acordo com o texto, pode-se afirmar que, para Montaigne,

a)  a ideia de relativismo cultural baseia-se na hipótese da origem única do gênero humano e da 
sua religião.

b) a diferença de costumes não constitui um critério válido para julgar as diferentes sociedades.
c) os indígenas são mais bárbaros do que os europeus, pois não conhecem a virtude cristã da 

piedade.
d) a barbárie é um comportamento social que pressupõe a ausência de uma cultura civilizada e 

racional.
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e) a ingenuidade dos indígenas equivale à racionalidade dos europeus, o que explica que os seus 
costumes são similares.

GABARITO: letra B
INEP - 2002 - ENEM - Exame Nacional do Ensino Médio. Disponível em:https://download.inep.gov.br/educacao_basica/
enem/provas/2002/2002_amarela.pdf. Acesso em: 26 jan. 2021.

(ENEM 2017)

TEXTO I

Frantz Fanon publicou pela primeira vez, em 1952, seu estudo sobre colonialismo e racismo, Pele 
negra, máscaras brancas. Ao dizer que “para o negro, há somente um destino” e que esse destino é 
branco, Fanon revelou que as aspirações de muitos povos colonizados foram formadas pelo pensamento 
coIoniaI predominante.

BUCKINGHAM, W. et al. 0 livro da filosofia. São Paulo: Globo, 2011 (adaptado).

TEXTO II

Mesmo que não queiramos cobrar desses estabelecimentos (salões de beleza) uma eficácia política 
nos moldes tradicionais da militância, uma vez que são estabelecimentos comerciais e não entidades 
do movimento negro, o fato é que, ao se autodenominarem “étnicos” e se apregoarem como 
divulgadores de uma autoimagem positiva do negro em uma sociedade racista, os salões se colocam 
no cerne de uma luta política e ideológica.

GOMES, N. Corpo e cabelo como símbolos da identidade negra.  
Disponível em: www.rizoma.ufsc.br. Acesso em: 13 fev. 2013.

Os textos apresentam uma mudança relevante na constituição identitária frente à discriminação racial. 
No Brasil, o desdobramento dessa mudança reveIa o(a)

a) valorização de traços culturais.
b) utilização de resistência violenta.

c) fortalecimento da organização partidária.
d) enfraquecimento dos vínculos comunitários.
e) aceitação de estruturas de submissão social.

GABARITO: letra A

INEP - 2017 – 2ª aplicação - ENEM - Exame Nacional do Ensino Médio. Disponível em:https://download.inep.gov.br/
educacao_basica/enem/ppl/2017/provas/P2_01_AZUL.pdf. Acesso em: 26 jan. 2021.
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HABILIDADE: (EM13CHS102) Identificar, analisar e discutir as circunstâncias históricas, geográficas, 
políticas, econômicas, sociais, ambientais e culturais de matrizes conceituais (etnocentrismo, racismo, 
evolução, modernidade, cooperativismo/desenvolvimento etc.), avaliando criticamente seu significado 
histórico e comparando-as a narrativas que contemplem outros agentes e discursos.

OBJETOS DE CONHECIMENTO: Discursos racista, etnocentrista e evolucionista e sua contraparte 
nas sociedades contemporâneas: a eugenia, o arianismo, o colonialismo, o relativismo cultural e o 
multiculturalismo.

(ENEM 2015) Diante de ameaças surgidas com a engenharia genética de alimentos, vários 
grupos da sociedade civil conceberam o chamado “princípio da precaução”. O fundamento 
desse princípio é: quando uma tecnologia ou produto comporta alguma ameaça à saúde ou ao 
ambiente, ainda que não se possa avaliar a natureza precisa ou a magnitude do dano que venha 
a ser causado por eles, deve-se evitá-los ou deixá-los de quarentena para maiores estudos e 
avaliações antes de sua liberação.

SEVCENKO, N. A corrida para o século XXI: no loop da montanha-russa.  
São Paulo: Cia. das Letras, 2001 (adaptado).

O texto expõe uma tendência representativa do pensamento social contemporâneo, na qual o 
desenvolvimento de mecanismos de acautelamento ou administração de riscos tem como objetivo

a)  priorizar os interesses econômicos em relação aos seres humanos e à natureza.
b)  negar a perspectiva científica e suas conquistas por causa de riscos ecológicos.
c)  instituir o diálogo público sobre mudanças tecnológicas e suas consequências.
d)  combater a introdução de tecnologias para travar o curso das mudanças sociais.
e)  romper o equilíbrio entre benefícios e riscos do avanço tecnológico e científico.

GABARITO: letra C

INEP - 2015 – ENEM - Exame Nacional do Ensino Médio. Disponível em:https://download.inep.gov.br/educacao_basica/
enem/provas/2015/CAD_ENEM%202015_DIA%201_01_AZUL.pdf. Acesso em: 26 jan. 2021.

(ENEM 2016) Ser moderno é encontrar-se em um ambiente que promete aventura, poder, alegria, 
crescimento, autotransformação e transformação das coisas em redor – mas ao mesmo tempo ameaça 
destruir tudo o que temos, tudo o que sabemos, tudo o que somos. A experiência ambiental da 
modernidade anula todas as fronteiras geográficas e raciais, de classe e nacionalidade: nesse sentido, 
pode-se dizer que a modernidade une a espécie humana. Porém, é uma unidade paradoxal, uma 
unidade de desunidade.

BERMAN, M. Tudo que é sólido desmancha no ar: a aventura da modernidade.  
São Paulo: Cia. das Letras, 1986 (adaptado).

O texto apresenta uma interpretação da modernidade que a caracteriza como um(a)

a) dinâmica social contraditória.
b) interação coletiva harmônica.
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c) fenômeno econômico estável.
d) sistema internacional decadente.
e) processo histórico homogeneizador.

GABARITO: letra A

INEP - 2016 – ENEM - Exame Nacional do Ensino Médio. Disponível em:https://download.inep.gov.br/educacao_basica/
enem/provas/2016/CAD_ENEM_2016_DIA_1_01_AZUL.pdf. Acesso em: 26 jan. 2021.

HABILIDADE: (EM13CHS106) Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica, diferentes 
gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, 
reflexiva e ética nas diversas práticas sociais, incluindo as escolares, para se comunicar, acessar e 
difundir informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva.

OBJETOS DE CONHECIMENTO: Diferentes formas de manipulação da informação na sociedade: 
imparcial, tendenciosa e ideológica.

(FUVEST 2001) Um dos traços marcantes do atual período histórico é (...) o papel verdadeiramente 
despótico da informação. (...) As novas condições técnicas deveriam permitir a ampliação do 
conhecimento do planeta, dos objetos que o formam, das sociedades que o habitam e dos homens 
em sua realidade intrínseca. Todavia, nas condições atuais, as técnicas da informação são 
principalmente utilizadas por um punhado de atores em função de seus objetivos particulares. 
Essas técnicas da informação (por enquanto) são apropriadas por alguns Estados e por algumas 
empresas, aprofundando assim os processos de criação de desigualdades. É desse modo que a 
periferia do sistema capitalista acaba se tornando ainda mais periférica, seja porque não dispõe 
totalmente dos novos meios de produção, seja porque lhe escapa a possibilidade de controle. O 
que é transmitido à maioria da humanidade é, de fato, uma informação manipulada que, em lugar 
de esclarecer, confunde.

(Milton Santos, Por uma outra globalização)

Deduz-se corretamente do texto que

a)  a humanidade, por mais que avance tecnologicamente, não será capaz de superar o egoísmo.
b)  o crescente avanço da técnica terminará por superar o atraso das relações políticas.
c)  é da natureza do progresso que, a cada avanço tecnológico, corresponda um retrocesso 

político.
d)  o alcance universal do progresso técnico está em oposição à sua utilização para fins par-

ticulares.
e)  é próprio da informação atualizada que ela seja acessível somente às minorias mais ricas.

GABARITO: letra D

FUVEST - 2001 – USP – Aplicação 1º dia – Disponível em:https://acervo.fuvest.br/fuvest/2001/fuv2001_1fase_prova_V.
pdf. Acesso em: 26 jan. 2021.
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ANOTAÇÕES
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ANOTAÇÕES
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O material Currículo em Ação é resultado do trabalho conjunto entre técnicos curriculares da 
Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, PCNP atuantes em Núcleos Peda gógicos 
e professores da rede estadual de São Paulo. 

Amparado pelo Currículo Paulista, este caderno apresenta uma pluralidade de concepções 
pedagógicas, teóricas e metodológicas, de modo a contemplar diversas perspectivas 
educacionais baseadas em evidências, obtidas a partir do acúmulo de conhecimentos legítimos 
compartilhados pelos educadores que integram a rede paulista. 

Embora o aperfeiçoamento dos nossos cadernos seja permanente, 
há de se considerar que em toda relação pedagógica erros 
podem ocorrer. Portanto, correções e sugestões são bem-vindas 
e podem ser encaminhadas através do formulário https://forms.
gle/1iz984r4aim1gsAL7.
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